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[On the image writing of the film Au bord du monde] 
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UTTSCHEID, Valérie (1992). Au bord du monde – Fernando Pessoa. França. 23 min. Música: Marc 
Madore. Elenco: Joël Barbouth, Alain Aithnard, Fabienne Bargelli, Philippe Bories e 
Robert Barr. 

O roteiro (ou guião, em Portugal) é uma escritura singular, 
cuja forma revela a inscrição de imagens no corpo do 
texto. Sendo o roteirista um fabulador, admite-se que seja 
um confabulador aquele que imagina o filme enquanto 
lê. O roteiro do filme Au bord du monde – Fernando Pessoa 
é um convite à fabulação, um exercício de imaginação do 
filme. Algo que a epígrafe do artista surrealista Jean 
Cocteau (1889-1963) prenuncia ao sublinhar que o privi-
légio do cinema é permitir que as pessoas sonhem juntas 
o mesmo sonho.

Uma das ambições dos surrealistas era tornar os fil-
mes um recurso para explorar de forma onírica a mente 

humana. Au bord du monde, ao fazer do sonho a matéria do filme, confere uma estética 
pessoana ao desenho narrativo e se revela, em grande medida, uma experimentação 
imagética surrealista. Guiada pelas palavras de Pessoa, a francesa Valérie Uttscheid, 
que assina o roteiro e a direção do filme, cria um universo que evoca uma instância 
poética “entre o sono e o sonho” (PESSOA, 2018: 111).  

Sintonizado com o cinema experimental da época de sua produção, 1992, o 
curta-metragem evidencia um estilo assumidamente “ruiziano”, termo usado pela 
própria diretora, em depoimento concedido em 2023. Ela revela que teve então a 
oportunidade de trabalhar com Raoul Ruiz (1941-2011), cineasta chileno radicado na 
França, que legou em sua vasta filmografia o registro de gestos artísticos que souberam 
desestabilizar as convenções cinematográficas. Em Au bord du monde, a atuação de 
Jacques Bouquin, diretor de fotografia de muitos filmes de Ruiz, fez da visualidade 
de algumas cenas um tributo ao cineasta, considerado um mestre pela diretora.  

Antes de abordarmos aspectos do roteiro, faremos uma apresentação preliminar 
do filme. Em seus 23 minutos de duração, a obra propõe cenas que partem de textos 
de Fernando Pessoa. São excertos que dinamizam 12 cenas independentes, pois não 
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prevalece o princípio da causalidade no encadeamento dos eventos: a opção é por 
uma exposição fragmentária.  

Ainda que cada cena do filme seja um fragmento, elas constelam em torno de 
certas temáticas. Identificamos três sequências, ou conjuntos de cenas, que preservam 
entre si uma unidade de sentido. Para fins explicativos, nomeamos assim cada sequên-
cia: a aventura (cenas 1, 2, 3 e 4); o outro (cenas 5 e 6); o desassossego (cenas 7, 8, 9, 
10, 11 e 12).  

Na primeira sequência, que compreende os cinco minutos iniciais do filme, é 
evocado o passado heroico português no contexto das grandes navegações. Na cena 
de abertura, vê-se uma caravela projetada sobre a imagem de um descampado. Um 
homem acena para uma criança que caminha ao longe em direção à imagem evanes-
cente da caravela no horizonte. Os sons percebidos na cena criam a ambiência de um 
porto, ouvimos o apito da embarcação, a movimentação da água, o canto das gaivotas. 
 

 
Fig. 1. Cena de abertura. Fotograma de Au bord du monde. 

 
O ambiente acústico criado em um filme, ao emular os sons característicos de 

um lugar, torna possível ao espectador a experimentação de uma paisagem sonora. 
O termo soundscape é um neologismo cunhado pelo compositor e teórico canadense 
R. Murray Schafer, uma derivação de landscape, que tem sido traduzida para a língua 
portuguesa como paisagem sonora. SCHAFER (2001) destaca que o ambiente sonoro 
no qual estamos imersos é composto pelos mais variados sons, sejam humanos, da 
natureza ou de máquinas, e que a experiência sonora é marcadamente histórica, 
geográfica e cultural. Por isso, certos sons remetem a contextos e lugares específicos. 
No desenho de som de Au bord du monde, predomina o uso da acusmática (CHION, 
2011: 61) na criação de paisagens sonoras. Acusmático é o som que nos chega sem 
que possamos ver a fonte sonora, de maneira que certos ruídos são suficientes para 
ativar no espectador a imaginação do espaço cênico. Esse recurso, presente na cena 
acima descrita, é utilizado em vários momentos de Au bord du monde e pode ser 
localizado previamente no roteiro.  

A cena de abertura do filme finaliza com uma voice over: a certa altura, uma 
voz masculina enuncia os versos de Pessoa como se meditasse: 
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Entre o sono e o sonho,  
Entre mim e o que em mim  
É o quem eu me suponho,  
Corre um rio sem fim. 

(PESSOA, 2018: 111)1 
 
O ordenamento dessa cena está invertido entre roteiro e filme. O texto indica que se 
trata de uma cena de fechamento, mas na tela ela funciona como uma abertura. Essa 
reorganização narrativa é o indício de que o filme, invariavelmente, segue sendo 
“reescrito” na montagem.  

Na cena seguinte, ao som de uma tempestade, a imagem percorre uma superfície 
que a princípio parece um mar escuro, depois uma porção de terra numa visão aérea, 
mas logo a imagem se fixa e percebemos que a superfície se move: é uma pele áspera 
de um ser que respira e emite um som característico. É uma baleia. A imagem do 
animal preenche a tela. Trata-se de uma figuração do “mostrengo” (PESSOA, 1977: 
79-80), alegoria referenciada na obra pessoana como a representação dos perigos 
que se impunham de ordinário aos navegadores que desbravavam os mares, e, por 
extensão, um elemento simbólico da coragem em transpor limites e enfrentar o medo 
do desconhecido. 

Até o final desta sequência e na próxima, a locação é um teatro, de tal modo 
que o cenário, os adereços e a disposição dos atores assemelham-se a um espetáculo 
teatral. Para além de uma escolha estética, a utilização de um palco como set de 
filmagem pode ter sido uma alternativa para contornar o baixo orçamento da produção. 
Os elementos cênicos construídos em uma escala menor, como a miniatura de uma 
caravela, conferem um aspecto de irrealidade que contribui para a proposta onírica 
do filme, mas também convocam à reflexão. O timoneiro da caravela, “o homem do 
leme”, é um gigante negro. Essa desproporção, entre o tamanho da embarcação e do 
homem que a conduz, acentua que a aventura portuguesa se deu ao custo da força 
de trabalho dos negros escravizados.   
 

 
Fig. 2. O homem do leme. Fotograma de Au bord du monde. 

 
1 Os diálogos no roteiro estão em francês (provavelmente retirados de edições francesas de Pessoa, 
com eventuais adaptações). Porém, optamos aqui pelo original em português. 



Levy  Da escrita de imagens 

Pessoa Plural: 25 (P./Spring 2024) 565 

Nesta sequência, recorre-se também a objetos simbólicos, como uma bola de 
luz, por exemplo, que lembra uma esfera armilar, instrumento de orientação utilizado 
pelos navegadores. A bola de luz aparece como um brinquedo nas mãos de uma 
criança. O menino é então embalado por uma mulher sentada em um trono, talvez 
uma alusão a um futuro rei que viria a desbravar os oceanos. 
 

 
Fig. 3. O menino e a bola de luz. Fotograma de Au bord du monde. 

 
A segunda sequência do filme, aqui nomeada “o outro”, tem nove minutos e 

reúne duas cenas que exploram a incomunicabilidade. Na cena cinco, temos a 
presença de oito pessoas que não falam a mesma língua; ou melhor, que se apresentam 
num idioma que não existe. Esses diálogos não constam no roteiro, pois, como revela 
a diretora, os atores foram solicitados a improvisar. Uma mulher se junta ao grupo 
e tem início uma sessão espírita. A médium é a atriz e cantora brasileira Mônica 
Passos. Em certo momento, a médium invoca as palavras do semi-heterônimo Bernardo 
Soares: “Somos morte”, e adverte que “quando julgamos que vivemos, estamos 
mortos”2. A cena seis é uma coreografia: um casal dança executando movimentos 
que aludem à impossibilidade do encontro amoroso. 

A terceira e última sequência do filme tem duração aproximada de nove 
minutos. Ao nomeá-la “desassossego” não estamos sugerindo que os excertos sejam 
exclusivos do Livro do Desassossego, mas que as reflexões filosóficas que as cenas 
suscitam expressam inquietações existenciais e metafísicas. Na cena sete, dois homens 
discutem sobre o conceito de infinito. Essa é a discussão que está nas Notas Para a 
Recordação do Meu Mestre Caeiro,3 atribuídas a Álvaro de Campos. Os homens estão 
dentro de um trem em movimento. Aqui temos a utilização de um criativo raccord 
de eixo. Primeiro temos um plano aberto de um trem de brinquedo se movimentando 
no chão. Depois, um plano fechado em dois homens que conversam no que parece ser 
um trem, por causa da disposição das cadeiras, dos ruídos e da projeção de uma 
paisagem em movimento vista pela janela. A justaposição desses planos, apesar da 
economia de objetos de referência, leva o espectador a inferir que os personagens 

 
2 Cf. https://ldod.uc.pt/fragments/fragment/Fr132/inter/Fr132_WIT_ED_CRIT_P_2. 
3 Algumas publicadas na revista Presença, n.º 30, de janeiro-fevereiro de 1931; ver: PESSOA (2014). 

https://ldod.uc.pt/fragments/fragment/Fr132/inter/Fr132_WIT_ED_CRIT_P_2
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em cena são, de fato, passageiros de um trem. Apesar desse efeito ser executado na 
última etapa da produção do filme, que é a montagem, ele já estava previsto no roteiro. 
 

  
Figs. 4 e 5. Cena do trem. Fotogramas de Au bord du monde. 

 
Na mise en scene, a discussão entre os dois passageiros se intensifica até que um joga 
o outro pela janela do trem. Com um efeito visual, a cena oito mostra o homem em 
queda, flutuando, como se caísse do céu até pousar em cima do trem de brinquedo, que 
vemos ser conduzido por uma criança. É uma cena em que as imagens oferecem 
muitas camadas de sentido: o abismo, a queda, a repetição, o destino.  

As três cenas que se seguem são as únicas filmadas em ambientes externos. O 
“homem que veio do céu” tem no colo a “criança que conduzia o trem”, eles se apoiam 
no balaústre de uma janela e observam um homem que caminha na rua. Um 
fenômeno ocorre com o transeunte, que tem o seu espectro desprendido do corpo. 
De aspecto transparente, esse corpo fantasmático espia um grupo de pessoas que 
conversam numa esquina qualquer. Uma das mulheres, ao escutar algo que lhe é 
cochichado ao ouvido, gargalha desbragadamente. O riso ressoa no ambiente. Temos 
no mesmo espaço: o prosaico e o insólito, o ordinário e o extraordinário, o humano 
e o transcendente. 
 

 
Fig. 6. O fantasma que espia. Fotograma de Au bord du monde. 

 
Na última cena, filmada em uma aparente sala de estudos ou laboratório, dois 

homens vestindo jalecos brancos, referidos no roteiro como professores, conversam 
sobre sonho. Um terceiro homem, parcialmente coberto por um lençol (um cadáver?), 
jaz deitado sobre uma mesa. Em dado momento, surge magicamente Dom Sebastião, 
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o rei de Portugal desaparecido durante uma batalha no século XVI, circunstância que 
alimentou no imaginário lusitano a profecia do seu regresso ao reino. Dom Sebastião 
é interpretado por uma atriz, Fabienne Bargelli. O diálogo da personagem é composto 
por alguns versos do sexto soneto do ciclo “Passos da Cruz” (PESSOA, 1977: 125-126). 
Uma conexão curiosa é que uma das alcunhas de Dom Sebastião era “o adormecido”, 
nome similar atribuído no roteiro ao personagem que permanece deitado: dormeur.  
 

 
Fig. 7. Os sonhadores. Fotograma de Au bord du monde. 

 
Depois que a aparição do rei se esvai lentamente na sombra, os professores discorrem 
sobre o “provincianismo português”4 e um certo ideal de civilidade. São retomadas 
as reflexões sobre o sonho, agora acompanhadas de questionamentos sobre a noção 
de realidade e lucidez. Um dos professores diz:  
 

We are our dreams of ourselves, souls by gleams, 
And each to each other dreams of others’ dreams. 

(PESSOA, 1977: 589) 
 
Esse diálogo, que não está escrito no roteiro, é o único na língua inglesa. Já nos 
momentos finais do filme, o homem que dormia acorda e, tomando para si as 
palavras do autor do Livro do Desassossego, diz ser um “sonhador exclusivamente”.5 

O roteiro de Au bord du monde é um raro exemplar de um guia de trabalho, 
um documento que carrega as marcas do processo de criação do filme. Em sua 
materialidade, podemos olhá-lo como um objeto. Por sobre o texto datilografado em 
francês, há comentários manuscritos, indicação das obras de referência, anotações em 
português, rasuras, linhas transversais que editam o texto, falas escritas à mão que 
se sobrepõem a registros impressos. Pequenas manchas amareladas no canto superior 
das páginas denunciam a ferrugem, vestígios dos grampos que prendiam as folhas 
de papel. A superfície da página oito revela seu avesso, uma espécie de marca d’água 
do que foi manuscrito no verso da folha: “O último sortilégio” (PESSOA, 1977: 155-
156). Na materialidade da página, um feitiço do tempo e da umidade.  

 
4 “O provincianismo português”, texto de 1928, figura em Textos de Crítica e de Intervenção (PESSOA, 1980). 
5 Cf. https://ldod.uc.pt/fragments/fragment/Fr393/inter/Fr393_WIT_ED_CRIT_P. 

https://ldod.uc.pt/fragments/fragment/Fr393/inter/Fr393_WIT_ED_CRIT_P
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Figs. 8 e 9. Frente e verso da página oito. Fac-símile do roteiro de Au bord du monde. 

 
É importante destacar que a digitalização do roteiro (feita pela diretora em 2023) e a 
sua conversão em objeto de estudo, além de garantir a preservação como documento 
histórico, torna possível a afluência de novos leitores e outras leituras. 

Ao investigar sobre a poética do roteiro, o pesquisador Ian W. MACDONALD 
(2013) propõe que os princípios e regras do ofício, as normas que padronizam o texto, 
os saberes aplicados e as técnicas estabelecidas são variáveis sujeitas ao contexto de 
produção. Essa perspectiva nos possibilita enxergar a singularidade de cada roteiro 
e de seu processo de criação.  

No roteiro escrito por Uttscheid, em uma primeira visada, é possível notar 
sua heterodoxia formal. As cenas não são enumeradas; também não há a inscrição de 
cabeçalhos, indicando o lugar e o tempo da cena; as ações não se limitam a descrever 
o que pode ser filmável; a disposição dos diálogos na página nem sempre respeita o 
alinhamento centralizado; e também não há a indicação dos nomes dos personagens 
que proferem as falas. Esses itens ausentes são característicos do chamado formato 
master scenes, um padrão de roteiros que foi se estruturando no mercado dos Estados 
Unidos da América a partir dos anos 1940. Este formato atende a um modo de 
produção cinematográfica industrial, algo que historicamente teve pouca aderência 
no sistema europeu e francês, em particular. Contudo, atualmente esse é o formato 
profissional usado no mundo todo. 

Outra peculiaridade do roteiro Au bord du monde é a inscrição de uma (já 
referida) epígrafe; outra, a lista de personagens e atores, curiosamente denominados 
comédiens ao invés de acteurs. Do ponto de vista semântico, os termos são sinônimos 
e designam as pessoas que trabalham como atores, mas no âmbito cultural, os franceses 
tendem a associar acteurs ao cinema e televisão. No roteiro, segue ainda uma lista da 
equipe técnica e outra de agradecimentos. A presença desses elementos textuais 



Levy  Da escrita de imagens 

Pessoa Plural: 25 (P./Spring 2024) 569 

sugere que essa versão foi elaborada numa fase adiantada da produção. E estando a 
direção do filme nas mãos da mesma pessoa que assina o roteiro, os ajustes no texto, 
frente às demandas do set, são inevitáveis.  

O texto com o enredo do filme começa na página 4 e segue até à 14, ou seja, 
tem 10 páginas. Não há, portanto, uma coincidência, como é de praxe nos roteiros 
comerciais, entre o número de páginas e a duração do filme (23 minutos). Em parte, 
isso se justifica pela omissão da descrição de ações ou diálogos no roteiro e pela 
inclusão de diálogos manuscritos no verso das folhas. O documento digitalizado 

tem, no total, 27 páginas.  
O fato de ser um filme concebido em um contexto de produção menos 

comercial conferiu uma maior liberdade formal ao roteiro de Au bord du monde. O 
projeto do filme teve início em 1988, por ocasião do centenário de nascimento de 
Fernando Pessoa. Segundo relato da cineasta, canais de televisão franceses foram 
buscados para financiar a produção, mas o capital levantado não foi suficiente. 
Uttscheid precisou custear com recursos próprios as despesas de laboratório, a 
montagem do negativo e a impressão das cópias. Uma aventura, como define a 
diretora, que envolveu quatro anos de dedicação e endividamento até alcançar as 
telas de cinema. A estreia foi numa sala do Centro Nacional de Cinematografia, 
órgão vinculado ao Ministério da Cultura francês, que subsidiou o desenvolvimento 
da trilha musical na etapa de pós-produção. O curta-metragem participou de alguns 
festivais de cinema, tais como Clermont-Ferrant, Nantes e Biarritz. Atualmente, Uttscheid 
trabalha como montadora, especialmente para produções de TV e mídias digitais.6  

Em Fausto, drama pessoano para o teatro, encontramos os seguintes versos: 
 

Paro à beira de mim e me debruço... 
Abismo...E nesse abismo o Universo.  

(PESSOA, 1977: 457) 
 
O filme Au bord du monde, em tradução livre, “à beira do mundo”, não faz referência 
direta aos versos citados, mas se mostra em sintonia com a obra pessoana ao assumir 
como premissa a instabilidade, o risco, o mistério. É uma criação imagética sobre a 
experiência limiar de estar à beira do abismo.  
  

 
6 Agradecemos à cineasta pelo apoio ao nosso trabalho de resgate da memória de Au bord du monde. 
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ANEXO 
Roteiro 
 

 
 

 
Figs. 10 e 11. Capa e epígrafe, Au bord du monde. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

Figs. 12 e 13. Comediens et techniciens, Au bord du monde. 
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Fig. 14. Au bord du monde, p. 4. 
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Fig. 15. Au bord du monde, p. 5. 
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Fig. 16. Au bord du monde, p. 6. 

  



Levy  Da escrita de imagens 

Pessoa Plural: 25 (P./Spring 2024) 574 

 
 

 
Fig. 17. Au bord du monde, p. 7. 
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Fig. 18. Au bord du monde, p. 8. 
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Fig. 19. Au bord du monde, p. 9. 
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Fig. 20. Au bord du monde, p. 10. 
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Fig. 21. Au bord du monde, p. 11. 
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Fig. 22. Au bord du monde, p. 12. 

  



Levy  Da escrita de imagens 

Pessoa Plural: 25 (P./Spring 2024) 580 

 
 

 
Fig. 23. Au bord du monde, p. 13. 

  



Levy  Da escrita de imagens 

Pessoa Plural: 25 (P./Spring 2024) 581 

 
 

 
Fig. 24. Au bord du monde, p. 14. 
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